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Resumo:  O presente artigo é parte do corpus da pesquisa de dissertação 

de mestrado, onde se busca uma análise histórica sobre a Igreja Adventista 
do Sétimo Dia Movimento da Refo rma. Compreender as razões que 
nortearam esta dissidência bem como as práticas ideológicas que se 
diferenciaram da Igreja Adventista do Sétimo Dia configura -se objetivo 
deste estudo, a partir de reflexões acerca do campo religioso apresentado 
por Bourdieu (1996).  A pesquisa bibliográfica apresenta-se adequada na 

medida em que se busca ev idenciar as motivações e conflitos que deram 
origem ao Movimento da Reforma. Busca-se reunir um conjunto de 
informações que instigam a pensar nas práticas de interação e id entidade 
religiosa na contemporaneidade, bem como incentivar outras investigações 
acerca das mudanças ideológicas que culminam com a separação das 
instituições tradicionais.  
Palav ras-c h av e:  Re ligião ,  Re fo r m a,  Dissidê nc ia .   

 
 
A bst rac :  This article is part of the corpus of master's dissertation 
research, where one seeks a historical analy sis on the Seventh -day  
Adventist Church's Reformation Movement. Understanding the reasons for 
this dissent as well as the ideological practices that differed from the 
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Seventh-day  Adventist Church is an objective of this study , based on 
reflections on the religious field presented by  Bourdieu (1996). The 
bibliographical research is adequate to the extent that it seeks to ev idence 
the motivations and conflicts that gave rise to  the Reform Movement. It 

seeks to gather a set of information that instigates to think about the 
practices of interaction and religious identity  in the contemporaneity , as 
well as to encourage other investigations on the ideological changes that 
culminate with the separation of the traditional institutions.  
Key w ords:  Religion, Reform, Dissent. 
 

 
 

I ntrodução 
 

O presente artigo é parte do corpus da pesquisa de dissertação 
de mestrado, onde se busca uma análise histórica sobre a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia Movimento da Reforma. Compreender as 
razões que nortearam esta dissidência bem como as práticas 
ideológicas que se diferenciaram da Igreja Adventista do Sétimo Dia 
configura-se objetivo central deste estudo, bem como estabelecer 
reflexões acerca do campo religioso conceituado por Bourdieu 
(1996), como espaço de conflito de ideologias.  

Este trabalho tem como objetivo geral buscar o entendimento 
pelo vies dos pesquisadores  das ciencias das religioes as razões que 
motivaram a dissidencia. Na busca por complementar e embasar as 
argumentações, a pesquisa bibliográfica apresenta-se relevante na 
medida em que outros pesquisadores desenvolveram 
aprofundamentos referentes ao Movimento da Reforma.  

Observa-se na história das religiões e das suas diversas formas 
de estabelecimento em sociedade, a  propagação da doutrina da 
IASDMR, que se mantém atuante na sociedade pela via das 
tradições. Não se busca apenas a investigação do movimento da 
religião em si, naturalmente ligada às práticas tradicionais que 
mantêm sua história e ideologia vivas, mas às demais articulações 
que são oriundas da inserção social e a interação com as demais 
esferas públicas e privadas na sociedade.  

A escolha do corpus se alinha aos interesses da pesquisa por 
reunir um conjunto de informações que instigam a pensar nas 
práticas de interação e indentidade religiosa na contemporaneidade. 
Tal interesse se justifica pelo inegável espaço que as religiões 
assumem na sociedade, não apenas como referenciais de conexão 
com o sagrado, mas como instituições que têm resistido às 
mudanças sociais e históricas e que se paramentam de ferramentas 
diversas para se manterem atuantes na vida dos sujeitos.  
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Percebe-se com este breve estudo, não apenas a necessidade de 
outros mais aprofundados, como também mudanças ideológicas que 
culminam com a separação das instituições tradicionais. A função 
ideológica da religião pode ser compreendida como um sistema 
simbólico de percepção do mundo, pois suas práticas são estratégias 
pelo domínio dos bens da salvação e também de um modo de ser, 
uma identidade social.  

  
 
1. A I ASDMR: tradição, reforma e modernidade 

 
A igreja Adventista do Sétimo Movimento da Reforma é 

uma dissidência da Primeira I greja do Sétimo Dia devido há 
uma divergência de opiniões dos membros da igreja por volta  
de 1860, pois cada qual parcela da igreja acreditava nas 
interpretações de Helen White de forma diferente.  

Dissidências2, controvérsias doutrinárias e rearranjos 
são uma constante em qualquer movimento religioso. Duas 
características sobressaem a esta situação. Primeiramente, os 
movimentos religiosos estão suscetíveis a fatores externos que 
o influenciam internamente. Depois, qualquer movimento 
religioso traz em si marcas de outros movimentos, o que lhe 
confere certa impureza ideológica. O  cristianismo como as 
demais religiões, também é originalmente impura, pois é 
derivada do judaísmo e com forte influência da cultura 
helênica 3.  

                                                                 
2 O te r m o e nvolve a  d ivergência de um a p olítica  oficia l, de  um poder 
inst ituído o u  de c isão  c o le t iv a .  Os d isside nte s  são ,  e m  ge r al ,  e m  

p e q ueno núm ero q ue o ptam p or se  exclu ir  do grup o original.  Ocorre 
e m  r e gim e s auto r itár io s  e  to talitár io s.  No  c am p o  r e ligio so ,  um  
e x e mplo de d issidência,  de u -se  na  “ I gr e ja  Univ e r sal  do  Re ino  de  
De us,  q uando  no s ano s de  1 9 80  de  se u  inte r io r  sur giu  a  I gr e ja  
I nte r nac io nal  da  Gr aç a  de  De us” .  (MA RI A NO,  Ric ar do .  
Ne o pentecostais – so ciologia  do no v o  p e nte c o stalism o  no  Br asil .  

São  Paulo: Loy ola,  2 005) e  e m 19 98 , a  I gre ja  Mundial  do  Po de r  de  
De us.  
3 A LENCA R,  Ge deon. Protesta nt ismo tupiniquim – hip óte ses  so b r e  
a  (não ) c o ntr ib uiç ão  e v angé lic a  à  c u ltur a  b r asile ir a .  3 ª  e d .  São  
Paulo : A r te ,  2 0 0 5 ,  p .  81 .  
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Atualmente a religião é um campo4 de mutações 

constantes e rápidas, se contrapondo a certa estabilidade do  
passado. 

 
A s gr andes t r adiçõe s r el igiosas ap resentav am  
um  c am po r eligioso  m ais  o u  m e no s e stáv e l ,  
c o m  sujeitos fié is as  t rad iç õ e s  o u ,  no s c aso s 
m ais  r ad ic ais ,  c o m  r up tur as  dr am át ic as  na  
p assage m  de  um a tr adiç ão  r e ligio sa  p ar a  
o utr a. A s o pções r el igiosas  tam bém não  e r am  

m uitas,  e  não  e r a  d ifíc il  de  p e r c e b e r  suas 
fr o nteiras.  Nas socie dade s c o nte m p o r âne as  
não  há  m ais  c am p o  r e ligio so  e stáv e l ,  e  o s  
c o m prom issos de  longa duração de ix ar am  de  
se r  a  no r m a 5.   

 
A origem da I greja Adventista do Sétimo Dia –  

Movimento da Reforma não se mostra indiferente a estas 
características. As razões e controversas pelas quais o 
Movimento da Reforma como dissidência da I greja Adventista 
do Sétimo Dia surgiu remontam aos anos de 1860.  

Como em toda narrativa sobre as origens de um 
movimento, a realidade se perde entre os mitos fundantes, 
descrito sob os mais diversos olhares. A obsessão das origens 6 
assim, não significa ter uma exatidão sobre o passado, mas 
analisá-lo sob alguma perspectiva de causas que 
possibilitaram algum evento.  

                                                                 
4 Se  ut il iza o  conceito de Bo urdie u p ar a q uem  a  sociedade r esu lta  de 
r e lações r eciprocas, o nde  cam p o  é  c am p o  de  fo r ç as,  c o m  age nte s  
so c iais com pet indo e m diferentes  p osiçõe s e  util izando  e str até gias  
p ar a  tentar dominar o  campo e  o bte r he ge m o nia  so b r e  o s  de m ais.  
BOURDI EU,  Pie r re.  As reg ra s da  a rte: gênese e  e strutura  do campo 

l ite r ár io .  São  Paulo : Cia  das  Le tr as,  1 9 9 6 .  p .  2 6 1 .  
5 BA RRERA ,  Pablo. Fra gmentação do sa grado e  crise das tradições 
na  pó s-m o de rnida de : de safio s  p ar a  o  e studo  da  r e ligião .  I n: 
TRA NSFERETTI ,  José. GONÇA LVES,  Paulo Sé rgio Lope s. Te o lo g ia  
na  pó s-modernidade – ab o rdagens e p iste m o ló gic a,  s iste m át ic a  e  
te ó r ic o -p r át ic a .  São  Paulo : Paulinas,  2 0 0 3 .  p .  4 3 8.  
6  Ex p r e ssão  de  Blo c h p ar a  q ue m  a  no ç ão  de  p o nto  inic ia l  no s 
r e latos  históricos  é  “ s ingular m e nte  fugaz” .  O q ue  se  de v e  b usc ar  
e ntão ,  são  as  inv e st igaç õ e s de  um  e v e nto ,  v isto  q ue  e ste  é  
e ntr e c o r tado  p o r  o utr o s  e v e nto s.  BLOCH,  Mar c .  A po lo g ia  da  
h istória o u o  o fício do  h istoria dor . São  Paulo : Zahar ,  2 0 0 2 ,  p .5 6 .  
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Parte dos fatos que narram o surgimento do Movimento da 
Reforma, surgido da I greja Adventista do Sétimo Dia, estão 
registrados na obra de Helmut H Kramer, um ex -adepto que 
durante 20 anos serviu a organização, ocupando os cargos de  
evangelista, pastor e administrador. Sua narrativa é permeada 
de termos que destacam a I greja Adventista do Sétimo Dia 
como seguidora dos verdadeiros princípios bíblicos. Para isso, 
o autor utiliza a expressão Espírito de Profecia 7 . De início o 
autor destaca que sua intencionalidade é mostrar o erro 
daqueles que aderiram ao movimento reformista, se referindo  
ao mesmo como facção, excomungados, descontentes e 
protestadores por confundirem “zelo e fanatismo com 
consciência”8. 

Ao abordar os motivos e ações dos divergentes as 
decisões sobre o posicionamento da denominação na guerra, o  
autor é enfático em afirmar que estas eram próprias de 
insensatos e malignos, que interrompiam as reuniões, 
demonstravam por fim, o verdadeiro caráter rebelde dos 
dissidentes.  

O s líderes do movimento reformista também são 
descritos como inconstantes, incoerentes e anticristãos que, 
conduziram muitos ao engano. Kramer destaca que esses 
líderes abandonaram o movimento reformista, começaram 
movimentos próprios, mas que no final de suas vidas, um 
morreu em uma instituição de doentes mentais e outro se 
tornou nazista 9. 

Em 1861, uma comissão de ministros da igreja 
recomendou aos adeptos da I greja Adventista do Sétimo Dia 
“guardar os mandamentos de Deus e a fé em Jesus Cristo”. 
Com o início da guerra de secessão nos Estados Unidos, a  

                                                                 
7  Esta  e x pressão é  ut il izada 4 8 v e ze s  na  o b r a  de  Kr am e r ,  se m p r e  
v inculada a  o utra e xpressão: “ A ssim  d i z o  Se nho r ” ,  se m p r e  ne ssa  

o r dem . A  p rim eira faz a lusão aos e scr itos  de Ellen White ,  p r o fe t isa  
da  I gr eja A dventista  do Sé timo Dia,  e nquanto a  se gunda é  r e t ir ada 
da  Bíb lia . Re vela -se um a intencionalidade de  faze r uma e quiparação 
e ntr e o s dois e scritos  com  a  p rimazia de  White  e m algumas citações.  
8 KRA MER,  He lm ut  H.  Os A dventistas  da Re forma.  Tr ad. Fr ancisco  
A lve s de Po ntes. São  Paulo: Casa  Pub lic ado r a  Br asile ir a ,  1 9 9 1 .  p .  

1 1 2 .  
9 Ne ste  m omento se  p erceb e  um  anac r o nism o ,  v isto  q ue ,  o  auto r  
c o nte m p o r âne o  p assa  a  ju lgar  o  nazism o  c o m o  um  m o v im e nto  
r e p r ováve l, m as q ue, na  é poca da  1ª  Gue r r a  Mundial ,  a  I A SD fazia  
o r aç õ e s p e la  v itó r ia  a le m ã.  
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I greja se posiciona contra o porte de arma entre seus adeptos 
que fossem chamados ao serviço militar, pois isto, 
contrastaria com os mandamentos de Deus. Uma primeira 
opção aos adeptos convocados, seria o pagamento de US$ 300 
para que fossem dispensados, ou, em último caso, estes 
deveriam adotar uma atitude de não combate, visto ser a 
guerra, porte de arma e possibilidade de ferir e matar alguém  
aspectos contrários a lei divina 1 0. 

Para sustentar seu discurso, a liderança da I ASD daquela 
época reforçava ações que garantiam sua posição contrária a  
guerra, excluindo aqueles que se alistassem. 

 
Se  a lgué m  o usasse  se  p o sic io nar  c o ntr a  o s  
m andame ntos de De us,  a  igreja e ntão tom av a 
as  p r o v idê nc ias  ne c e ssár ias  p ar a  q ue  sua 
m o r al  e m  fac e  do  m undo  não  fo sse  

de te r io r ada .  [. . . ]  
Co m o  o  a l istamento voluntário no  se r v iç o  da  
gue r r a  é  c o ntr ár io  ao s  p r inc íp io s  de  fé  e  
p r át ic a  do s A dv e nt istas  do  Sé t im o  Dia,  
c o nform e e stão contidas nos m andam entos de 
De us e  na  fé  de  Je sus,  e le s  não  p o de m  r e te r  
de ntro de  sua com unhão aquele s q ue a ssim  se 

a l istam. Eno ch Hay es foi, p ortanto ,  e x c lu ído  
do  q uadr o  de  m e m b r o s da  igr e ja  de  Bat l le  
Cr e e k p or  um voto unânime da igreja, em  4  de 
m ar ç o  de  1 86 5 . 1 1   

 
No discurso dos líderes da I ASD, se percebe a ilusão de 

reversibilidade1 2, onde inexiste espaço para qualquer troca ou 
contestação, pois, a  voz de Deus se faz presente na fala de seus 
representantes autorizados. O  autoritarismo é uma 
característica do discurso religioso que se fundamenta no 
binômio “dever-fazer mesclado com o não-dever-fazer”1 3. 

                                                                 
1 0 OS A DV ENTI STA S DA  REFORMA .  Qua ndo  e  po rq ue  surg iu  o  
m o v im e nto  da  Re fo rm a .  0 4 / 0 9 / 1 2 .  Disp o nív e l  e m : < http :/ /  
adv entistas-reformistas.blogspot .com .br/2012/09 /> A c e sso  e m  1 2  
ab r  2 0 1 8.  
1 1  KRA MER,  1 9 9 1 .  p .  1 1 2 .  
1 2 ORLA NDI ,  E.  P.  A  Ling uagem  e  seu funcionam ento: a s  formas do 
d isc urso .  2 ª  e d .  Cam p inas: Po nte s,  1 9 87 .  
1 3 FI ORI N,  José Luiz. O re g im e de 1964  – Disc urso e ideolog ia .  São  
Paulo : A tual,  1 9 88.  
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Uma mudança no discurso dos líderes da I ASD em 

relação ao porte de arma ocorreu quando iniciou a primeira  
guerra mundial em 1914. Em comunicado ao ministério da 
guerra alemã, a União leste da I ASD afirmava que conquanto 
devesse obedecer aos preceitos das sagradas escrituras, mas 
considerando a gravidade da guerra, estariam unidos em 
defesa da pátria, e sob estas circunstâncias também portariam 
armas no sábado, realizando ainda orações pela vitória 
alemã.1 4  

Essa nova postura gerou descontentamento entre alguns 
membros da I ASD que consideravam essa posição contraria 
aos princípios das sagradas escrituras defendidos inicialmente 
na guerra da secessão americana. Registros mencionam um 
percentual de 2% de descontentes que, foram excluídos.  

 
Noventa e oito por cento de nossos 
membros chegou, pelo estudo da Bíblia, à  
convicção de que a consciência manda 
defender a pátria com armas também no 
sábado. Esta opinião, apoiada por todos 
os membros da diretoria, foi 
imediatamente comunicada ao ministério 
da guerra. Dois por cento, porém, não 
concordaram com esta decisão, sendo por 
fim excluídos por motivo de seu 
comportamento indigno de um cristão. 
Estes elementos insóbrios [...]  Chamam -
se falsamente pregadores e adventistas, 
quando não os são; são enganadores. 1 5  

 
A mudança de postura mostra a contradição de 

entendimentos, pois se antes compreenderam que pegar em 
armas significava transgredir o modelo de conduta cristã, e 
anos depois mudam o posicionamento e passam a admitir 
fazer parte de uma guerra política, demonstra antes de tudo,  
que o ensinamento bíblico não é o bastante para determinar as 
regras de conduta de um grupo social, mas sim a sua 

                                                                 
1 4 KRA MER,  1 9 9 1 ,  p .  2 6 .  
1 5 V ERDA DE,  A r auto da. Qua ndo e  por q ue surgiu o  m ovim e nto  da  
re fo rm a .  0 4  se t .  2 0 1 2 .  Disp o nív e l  e m : < http :/ / adv e nt istas -
r e fo rm istas.blogsp ot.com/2012 / 0 9 / q uando -e -p o r -q ue -sur giu -o -
m o v im e nto -de _4 .htm l>  A c e sso  e m : 2 0  m ai.  2 0 1 8.  
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interpretação e conveniência política momentânea. Nisso 
confirma as reflexões de Bourdieu quando enumera o conflito 
existente no interior dos grupos religiosos e os diferentes 
interesses que determinam a manutenção da unidade 
institucional ou a ruptura e portando, neste caso, a 
dissidência. A mudança ideológica visa a manutenção do 
poder, e aqueles que não aceitam são convidados a se retirar  
ou saem por si, para erguer outra igreja. 1 6  
 

Ao princípio da guerra havia alguns 
membros, como também os há noutros 
lugares, os quais não queriam participar  
do serviço de guerra, já por sua falta de 
união, já por fanatismo. Estes começaram 
a espalhar seus escrúpulos na 
congregação, verbalmente ou por escrito, 
visando outros a fazer o mesmo. Foram 
exortados pela igreja, porém, devido à sua 
obstinação, tiveram que ser expulsos, pois 
que se tornaram uma ameaça à paz 
interna e externa. 1 7  

 
Após cinco anos de conflitos internos, os descontentes 

organizaram em 1919, a Sociedade Missionária I nternacional 
Adventista do Sétimo Dia. Posteriormente, a organização 
mudou o nome para Adventista do Sétimo Dia –  Movimento 
da Reforma. 

Contudo, toda narrativa histórica se articula em um 
ambiente de dualidade, imposições e produção de sentidos. O  
passado sempre está em disputa. Assim, não se pode afirmar  
que exista a história, mas versões sobre determinado fato 
histórico. A escolha por registrar os fatos pela ótica dos 
reformistas perpassa a necessidade de se encontrar um ponto 
de contato entre as duas versões. As causas sobre o 
surgimento do Movimento da Reforma de dentro da I ASD não 
foge a este conflito de versões.  

Uma versão paralela sobre os motivos da dissidência do 
Movimento da Reforma é feita no site da instituição, 
denominado O s Adventistas da Reforma1 8. Uma reportagem de 

                                                                 
1 6 BOURDIEU, 1996. 
1 7  V ERDA DE,  A r auto  da,  2 0 1 2 .  
1 8 V ERDA DE,  A r auto  da,  2 0 1 2 .  
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2012 descreve quando e por que surgiu o movimento da 
reforma. O  texto, sem autoria, é assinado pelo pseudônimo 
Arauto da Verdade. 

A narrativa é construída de maneira a demonstrar que a  
dissidência foi um movimento espontâneo que visava 
preservar os mandamentos bíblicos que estavam sendo 
negligenciados pela liderança da I ASD e, que por isso, foram 
perseguidos e, posteriormente expulsos. Em várias passagens 
expressões como cruel e amarga decepção, combate e 
perseguição aos que permaneciam na plataforma da verdade, 
exclusão daqueles que permaneceram fiéis aos princípios 
originais da I greja Adventista e outras, são usadas para 
destacar a versão daqueles se achavam  vitimados. 
A história quando recontada pela ótica daqueles que tomaram 
para si o papel de vítimas é recorrente em afirmar que sua 
posição estava sempre alicerçada nos mandamentos divinos. O  
percentual de 2% de adeptos discordantes é visto como um ato 
de coragem daqueles que se mantiveram fiéis para enfrentar 
uma grande maioria que estava agindo de forma contraria as 
leis de Deus. 

Sobre a decisão de portar arma, definida pela liderança  
da I ASD como uma escolha pessoal e arbitrada pela 
consciência pessoal do adepto, os reformistas, afirmam que  
essa liberdade jamais deve violar as leis de Deus. Para 
conceder maior força aos seus argumentos, tomam como 
exemplo a figura mítica-bíblica de Lúcifer que, tendo a 
liberdade de escolha, preferiu transgredir a vontade divina. 
Semelhantemente a narrativa histórica da I ASD, o Movimento 
da Reforma também faz referência aos escritos de White, 
como a verdadeira igreja que se manteve fiel aos ensinos 
bíblicos. Seus escritos sempre são citados em associação 
direta a passagens bíblicas, como que fazendo uma conexão 
entre ambos e dando peso similar aos dois escritos. Entre as 
duas instituições se instaura uma verdadeira guerra sobre 
quem detém o monopólio para utilizar os escritos de White 
como instrumento de defesa e sustentação de seus 
argumentos.  

Toda essa tensão e disputa dos líderes destas 
instituições, que ocupam lados opostos, pode ser melhor 
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analisada a luz da teoria de campo1 9, que é uma das categorias 
centrais da teoria de Bourdieu. 
Bourdieu afirma que a religião cumpre funções sociais, pois os 
leigos20 não esperam dela somente “justificativas de existir 
capazes de livrá-los da angústia existencial, da contingência e 
do sentimento ou mesmo da miséria biológica, da doença, do  
sofrimento ou da morte”21, mas contam com ela para  que lhes 
forneça justificações de existir em uma posição social 
determinada.  

Por essa razão, a religião assume funções ideológicas por  
permitir “a legitimação de todas as propriedades 
características de um estilo de vida singular”22, isto quer dizer  
que, as condições de existir são determinadas pela religião de 
acordo com a posição que grupos ou classes ocupam. Nessa  
função ideológica, a religião impõe princípios de estruturação 
de percepção do mundo social, na medida em que estabelece 
sistemas de práticas e de representações. Estas são estratégias 
de diferentes grupos em competição pelo monopólio dos bens 
de salvação e das diferentes classes interessadas em seus 
serviços. 

O  campo religioso tem por função específica satisfazer 
um tipo particular de interesse, neste caso, o religioso; o que  
leva o leigo a esperar de certas categorias de agentes que 
realize “ações mágicas ou religiosas”, “a fim de que tudo 
ocorra bem para ti e para que vivas muito tempo na terra”. 23 
Assim, o campo religioso se constitui num espaço onde os 
bens de salvação estão em jogo, e os grupos que competem 
pela sua manipulação elaboram diferentes visões de mundo, 
determinando maneiras de ser e de ver a realidade social, por  

                                                                 
1 9 Bo ur dieu s istemat izou sua teoria  de  c am p o  no  ar t igo  “ Gê ne se  e  
e str utura do c am po r eligioso”  p ublicado e m 1971.  In: CAVALCANTI, 

V iníc ius  Manr iq ue .  Bo urdie u  le ito r de  We b e r : p istas  p ar a  um a 
gê ne se  do  c o nc e ito  de  c am p o .  Rev . Cadernos de Ciências Sociais da 
UFRPE, Recife, 2012. p.26-46. 
20 De finido s “ com o  p r o fano s,  no  dup lo  se nt ido  de  igno r ante s  da  
r e l igião e  de e stranhos do sagr ado ” .  BOURDI EU,  Pie r r e .  Gê ne se  e  
Estr utura  do Cam po Re ligioso. I n: BOURDI EU,  Pie r re. A  Econo m ia  

da s Tro ca s Sim bólicas.  Or g. Sé rgio Mice li . São Paulo: Pe r sp e c t iv a,  
2 0 0 7 .  p .  4 3  
21  BOURDIEU, 2007 , p. 48 
22 BOURDIEU, 2007 , p. 46 
23 BOURDIEU, 2007 , p. 84 
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isso que a religião para Bourdieu é um sistema simbólico de 
comunicação, por comunicar diferentes visões de mundo.  

Considerando que, tanto a I ASD quanto o Movimento da 
Reforma, podem ser considerados como agentes ativos no 
campo religioso no qual disputam os leigos, estes oferecem 
princípios pelos quais os mesmos podem estruturar sua 
realidade social. Assim, a realidade é analisada pelo prisma 
religioso e todos os julgamentos sobre as ocorrências da vida  
tem como base as orientações, práticas e representações que 
fundamentam o estilo de vida, já definido, como o único e 
aceitável para um adepto do adventismo. I sso é ressaltado na 
declaração emitida pelos líderes da I ASD durante a guerra de 
secessão nos EUA.     
 

A  de no m inaç ão  do s c r istão s c ham ado s 
A dventistas do Sé t im o Dia, to m ando  a  Bíb lia  

c o m o r egr a  de  fé  e  p r át ic a ,  [. . . ] .  [. . . ]  a  q ual  
c o nside ramos a  m ais  sup rema lei, e  aceitamos 
c ada p r e c e ito  da  m e sm a l ite r al  e  
ab so lutam ente. [. ..]  Se gundo  no sso  m o do  de  
v e r  [. . . ]24.  

 
Ao alegar uma mudança em relação a possibilidade de  

um adventista portar arma no início da 1ª guerra mundia l, 
seus líderes invocam como fundamento a responsabilidade 
social da igreja e, por isso, “nos unimos em defesa da Pátria, 
[...]  rogando a Deus a vitória das armas alemãs”25. De maneira 
inversa, os líderes do Movimento da Reforma também fazem 
referência a esta imagem “para que sua moral em face do 
mundo não fosse deteriorada”26. Assim, o que está em jogo é o 
lugar de existência na sociedade. Ambos discursos são 
marcados pela defesa a posição social na estrutura 
denominacional na sociedade. 

Outra característica do campo religioso é a existência de 
um grupo especializado na produção dos bens simbólicos ou 
religiosos (o clero), composto de sacerdotes, profetas, feiticeiros, 
e de um grupo que produz excedentes econômicos (os leigos) 
para sustentar esse grupo especializado, que em troca produz o 
sustento espiritual, que são as práticas, normas e orientações 
para a vida. Bourdieu chama essa transação entre a igreja e os 

                                                                 
24 V ERDA DE,  2 0 1 2 ,  p .  1  
25 V ERDA DE,  2 0 1 2 ,  p .  3  
26 V ERDA DE,  2 0 1 2 ,  p .  3  
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fiéis (leigos) de economia dos bens simbólicos, cujo preço do 
serviço deve ser implícito, pois uma igreja não pode negociar 
abertamente a salvação, senão dá-se a crise, como ocorreu com a 
igreja Católica, através da Reforma Protestante.  

O s especialistas da religião se defrontam constantemente 
no campo religioso pelas demandas dos leigos. Estes, no 
campo religioso esperam da religião e dos seus especialistas 
justificativas para sua posição social, logo os especialistas 
legitimam através de conceitos teológicos a posição dos 
mesmos na estrutura social. Vale destacar dois destes 
especialistas: o sacerdote e profeta. O  primeiro, por 
excelência, é o representante e o defensor da religião 
legitimada e instituída. Ele,  

 
[. . . ]  d ispõe  de um a autoridade  de função q ue  
o  d isp e nsa de  c o nq uistar  e  de  c o nfir m ar  

c o nt inuam e nte  sua auto r idade  [q ue ] o  
p r o tege  das  c o nse q uê nc ias  do  fr ac asso  de  
sua aç ão  r e ligio sa” .  O p r o fe ta  é  o  m ais  
influe nte, é  aq uele q ue  te m  o  do m ínio  “ do s 
p r incípios de um a v isão (quase) s iste m át ic a  
do  m undo  e  da  e x istê nc ia . 27  

 
A autoridade do profeta confere a ele o monopólio na 

manipulação dos bens de salvação e o direito de gerir o 
sagrado. Em circunstâncias extraordinárias de crises ele 
produz por seu discurso uma nova concepção religiosa, um  
novo entendimento, tendo carisma ou não. A ele compete 
ainda ser o mandatário de um corpo sacerdotal. Assim, há 
uma estrutura de poder organizada para dominar os demais 
agentes. 

Na teoria w eberiana, a dominação se manifesta em três 
formas específicas: a dominação carismática, que é exercida 
de forma extraordinária, irracional e que não conhece regras,  
sendo, portanto, revolucionária. A dominação burocrática, é 
baseada na crença na legitimidade das ordens e do direito de 
mando daqueles que, em virtude dessas ordens, são nomeados 
para exercer a dominação legal. E a dominação tradicional,  
baseada na crença cotidiana na santidade das tradições 

                                                                 
27   BOURDIEU, 2007 , p. 89. 
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vigentes desde sempre e na legitimidade daqueles que, em 
virtude dessas tradições, representam a autoridade28.  

Nos relatos da I ASD e do Movimento da Reforma, Ellen 
White é sempre identificada como a pena inspirada que 
profetiza, Espírito de Profecia e outros adjetivos, sempre com  
o objetivo de respaldar seus escritos como divinamente 
inspirados, inquestionáveis e dignos de confiança. Seus 
escritos (discursos) são a base para diversas ações, normas e 
procedimentos internos nas duas instituições. Suas epifanias 
são elevadas ao grau máximo de confiabilidade. Essa 
confiabilidade é fonte da tensão entre as duas instituições, 
pois, enquanto a I ASD assegura que, a possibilidade de portar 
arma e participar de uma guerra é uma questão de consciência 
individual, o Movimento da Reforma afirma que não, tendo 
como base os escritos de sua profetisa.  

Essa tensão concorrencial é sempre presente no campo 
religioso. Uma disputa entre os especialistas da religião sobre  
quem detêm o “monopólio do exercício  legitimo do poder de 
modificar em bases duradouras e em profundidade a prática e  
a visão de mundo dos leigos, impondo-lhes e inculcando-lhes 
um habitus religioso particular [...]”. 29  
Enquanto o sacerdote possui uma autoridade fundamentada  
na tradição e na estrutura, embira sem carisma, o profeta só 
dispõe do discurso e do carisma, o que gera uma tensão 
constante, onde um procura estratégias para deslegitimar o 
outro, na busca pelo monopólio dos bens de salvação ofertado  
aos leigos. É essa força carismática  dos profetas que lhe 
possibilita exercer sobre os leigos uma ação propriamente 
simbólica de mobilização e sistemas de justificativas de 
existir.  

White é a figura dotada de carisma da I ASD que se 
adequa aos requisitos do profeta, e que através de seus 
discursos mobiliza os leigos para uma ação contrária a 
estrutura. Para Weber, o carisma que envolve a ação de 
alguém é difusa e incontrolável. Sua experiência faz com que  
seu detentor fique em uma situação à parte, e venha a ser 
considerado por outras pessoas como um ser dotado de 
poderes excepcionais, com qualidades sobrenaturais e sobre 
humanas. Ele é revestido dos poderes divinos, um mensageiro 

                                                                 
28 WEBER,  Max .  Ec onom ia  e sociedade .  Univ e r sidade  de  Br asíl ia : 
Br asíl ia ,  2 0 0 4 .  p .  1 4 1  
29 BOURDIEU, 2007 , p. 88 
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de um discurso do sobrenatural, pelo sobrenatural e para o 
sobrenatural30.  

Contudo, nem mesmo a força carismática do profeta 
pode modificar de modo duradouro a conduta da vida e a visão 
de mundo dos leigos, a não ser fundar uma comunidade 
(igreja) capaz de perpetuar numa instituição apta a exercer 
uma ação de imposição e inculcação duradora e contínua.  
Foi esse processo de estruturação de uma visão capaz de 
influenciar o modo de perceber a realidade que fundamentou  
o surgimento do Movimento da Reforma como dissidência da 
I greja Adventista do Sétimo Dia.  

Outra figura relevante no campo religioso é o leigo. Sua 
ação em geral é apenas de consumidor dos bens de salvação 
oferecidos pelos especialistas religiosos. Contudo, nos últimos 
anos estes passaram a ter influência além de suas necessidades, 
ou seja, não querem somente justificativas sobre a posição que 
ocupam na estrutura social. Estes estão exigindo bens de 
salvação que lhes permita mudar de posição na estrutura social. 
Por fim, deve-se destacar o nome escolhido pelo Movimento 
da Reforma para se destacar e se diferenciar da I ASD. Kramer  
destaca que inicialmente os dissidentes adotaram o nome 
Sociedade Missionária I nternacional dos Adventistas do 
Sétimo Dia.  Contudo, este foi mudado para Adventista do 
Sétimo Dia –  Movimento da Reforma, visto que o primeiro 
nome escolhido estaria em confronto direito com as 
declarações feitas por Ellen White sobre um grupo dissidente 
que surgiria. 
 
 

Conclusão 
 

A I ASD-MR, teve sua origem a partir de uma ruptura 
com a I greja Adventista do Sétimo Dia, devido a conflitos 
quanto a participação dos seguidores na segunda guerra 
mundial. Os conflitos ideológicos levaram a criação da I ASD-
MR, por 2% de seguidores excluídos da I ASD. O s movimentos 
religiosos acontecem devido, entre outros, a fatores externos 
que provocam tensões e rupturas gerando novas 
características ideológicas.  

Apesar dos esforços para aproximação entre os adeptos 
que não aceitaram a participação na guerra, não foi possível o 

                                                                 
30 WEBER,  2 0 0 4 ,  p .  1 3 8 
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entendimento. Entretanto, ambas tem em Ellen White sua 
base profética. A diferença entre as duas ideologias diz 
respeito a rigorosidade das tradições preservadas pelos 
Movimento de Reforma.  

O bserva-se que os conflitos de ordem ideológica são 
também de disputas de poder no campo religioso, fazem parte 
de um sistema de representações que a visa a transmissão da  
identidade religiosa, portanto da ideologia, de determinados 
grupos. Constitui-se em espaço de disputa de bens religiosos, 
ao mesmo tempo de diferentes visões de mundo.  
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